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APRESENTAÇÃO

O grupo de profissionais envolvidos com a agri-
cultura orgânica na Embrapa Agrobiologia, na 
UFRRJ e na PESAGRO-RIO tem, ao longo de 20 
anos, buscado gerar e adaptar conhecimentos e 
tecnologias apropriadas às demandas dos agri-
cultores familiares, com vistas ao fortalecimento 
dos sistemas agrícolas de base ecológica.

Nesse sentido, esta publicação é o resultado do es-
forço conjunto com a Associação de Agricultores 
Biológicos do Estado do Rio de Janeiro (ABIO), em 
torno dos projetos “Socialização do conhecimen-
to sobre bases tecnológicas na produção orgâ-
nica de alimentos junto a grupos de agricultores 
vinculados a sistemas participativos de garantia” 
e “Distribuição de plantas atrativas para inimi-
gos naturais em cultivos orgânicos de hortaliças”, 
apoiados pelo CNPq, FAPERJ e Embrapa. 

Nesses projetos, identificou-se que uma das maio-
res dificuldades encontradas pelos agricultores 
orgânicos é a de estabelecer estratégias de mane-
jo com base nos agentes naturais de controle de 
pragas. Com isso, esta publicação visa facilitar o 
reconhecimento dos inimigos naturais, sem a pre-
tensão de esgotar o assunto, deveras extenso.

Esperamos que este material didático seja um ins-
trumento útil para o fortalecimento das unidades 
agrícolas orgânicas e para todos os interessados 
nos processos produtivos ambientalmente ami-
gáveis.

José Guilherme M. Guerra 
Pesquisador Embrapa Agrobiologia
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O controle biológico de insetos é um pro-
cesso ecológico de redução de populações 
que se baseia no fato de que, na natureza, 
existe uma série de microrganismos (fun-
gos, bactérias, vírus, etc.), aves, mamíferos 
(tamanduá, etc), peixes e insetos que os 
utiliza como fontes de nutrição. Trata-se do 
uso da teia alimentar, em que um indivíduo 
se alimenta do outro para garantir a sua 
sobrevivência, tendo como consequência 
a redução desse alimento, que no caso é 
a população da presa ou do hospedeiro. A 
cadeia alimentar tem a forma de uma pi-
râmide (Figura 1) em cuja base ficam as 
plantas; a partir delas, em cada degrau fica 
um grupo de indivíduos que se alimenta 
dos constituintes de um ou mais degraus 
anteriores. Assim, cada ser vivo tem o seu 
lugar nessa pirâmide, e sua sobrevivência 
depende da utilização de outro ser como 
alimento, ao mesmo tempo que esse mes-
mo indivíduo serve de alimento para outro. 
Uma vez que um indivíduo se alimenta de 
outro, reduzindo a população natural exis-
tente, ele se torna um INIMIGO NATURAL 
deste. 

A relação citada anteriormente é natural 
e ocorre em ambientes equilibrados. Isso 
não acontece na mesma proporção em um 
ambiente modificado pelo homem, como é 
o caso dos sistemas de produção agrícola. 
A produção de alimentos requer a derruba-
da de árvores, o revolvimento e a retirada 
constante de nutrientes do solo, implican-
do simplificação e criação de um novo am-
biente, com características diferentes das 
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